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1. RELATÓRIO

Helton Amorim da Silva aluno da Escola Estadual Newton Câmara Leal Barros, em Taubaté, entrou com recurso, em 14-12-2001, contra a decisão do Conselho de Classe/Série que o reteve na 3ª série do ensino médio, por insuficiência de freqüência e aproveitamento. Alega, em resumo e em seu favor, não ter tido as devidas oportunidades de compensação de ausências e de recuperação de aproveitamento.

A escola indeferiu o pedido do aluno, alegando que o mesmo apresentou, em 2001, na 3ª série do Ensino Médio Noturno, freqüência total inferior a 75% e notas inferiores ao mínimo necessário para obter aprovação, nos termos do Regimento. A escola apresenta ainda, documentos que comprovam a realização de reuniões com pais e a não participação, nas mesmas, dos pais desse aluno, e nem mesmo dele, já que é maior de idade. Há, também, citação no indeferimento de que o aluno omitiu o fato, no 3° bimestre, de entregar, por meio de um colega de classe, uma pesquisa em História, que compensava 6 (seis) ausências no referido bimestre.

Consta, ainda, dos autos, uma notificação do Professor de Física / Química ao aluno sobre suas faltas e um alerta sobre as conseqüências de manterem-se as ausências e não compensá-las.

Inconformado com o indeferimento, o aluno recorreu à Diretoria de Ensino de Taubaté (em 21-01-2002), nos mesmos termos, e acrescentando que trabalha em São José dos Campos, no horário das 8 às 17 horas e que, devido ao trânsito na Rodovia Presidente Dutra, ele chega em casa sempre às 19 horas e, na maioria das vezes, as reuniões de pais ocorriam às 18:30 horas.

O Dirigente Regional de Ensino designou uma comissão de 3 (três) supervisores para analisar a solicitação do aluno, atendendo ao disposto no art. 4° da DelIberação CEE nº 11/96.

A Comissão, após análise da vida escolar do interessado em 2001, chegou à conclusão que a retenção do aluno deveria ser mantida, uma vez que o mesmo:

· não alcançou o rendimento mínimo necessário para aprovação em 4 (quatro) componentes curriculares;

· muitas vezes obteve nota zero, ou ficou sem nota, por não fazer as avaliações;

· teve 311 (trezentos e onze) faltas, ou seja, somente 62% de freqüência;

· não participou das atividades e avaliações que os professores aplicaram para a sua classe;

· alegou que não foi comunicado que estava "estourado de falta". Não é pertinente, pois estava há muitos anos naquela escola, conhecia seu regimento e já é um adulto (18 anos).

Ainda inconformado, o aluno encaminhou, através da Diretora de Ensino, um recurso especial ao CEE, uma vez que o parecer emitido pela Comissão de Supervisores, e acolhido pela Dirigente, era "favorável à escola". Requer nova possibilidade de compensação de ausências, bem como participar da recuperação intensiva de verão.

Ao analisar os dados apresentados, encontramos:

· documentos da escola que provam que o referido aluno faltou em excesso e sem justificativa, que o mesmo foi comunicado dos problemas que poderiam daí advir, além dos ocasionados pela sua não participação das atividades e avaliações escolares;

· ficha individual informativa;

· quadro de faltas de todas as disciplinas;

· atas de reuniões de Pais, Mestres e Alunos;

· ata de Conselho de Série e Classe;

· diários de classe das disciplinas nas quais o aluno foi retido;

· planejamento anual das disciplinas.

Apenas para elucidar, reproduzimos o quadro de aulas / faltas e atividades pedagógicas do componente curricular História:

Fevereiro /Março / Abril

Aulas Dadas
Faltas

19
18

Nas atividades pedagógicas realizadas pela classe, o aluno obteve:

Análise de texto (não participou)
zero

Pesquisa (não participou)
zero

Relatório (não participou)
zero

Prova (não fez)
zero

Média
zero

Junho / Julho

Aulas Dadas
Faltas

17
16

Nas atividades pedagógicas realizadas pela classe, o aluno obteve:

Análise de texto
zero

Pesquisa
zero

Exercícios
zero

Prova
5,5

Média
3,0

Julho / Agosto / Setembro

Aulas Dadas
Faltas
Ausências compensadas

18
13
6

Nas atividades pedagógicas realizadas pela classe, o aluno obteve:

Pesquisa
4,0

Exercícios
1,0

Prova
Zero

Exercícios
3,0

Média
4,0

Outubro / Novembro / Dezembro

Aulas Dadas
Faltas

16
16

Nas atividades pedagógicas realizadas pela classe, o aluno obteve:

Exercícios (não participou)
Zero

Pesquisa (não participou)
Zero

Prova (não fez)
Zero

Nova Pesquisa (não participou)
Zero

Média
Zero

Nos componentes curriculares Português, Geografia, Física e Química, o quadro é semelhante. Mesmo nas disciplinas em que o aluno obteve a nota mínima proposta no Regimento da U.E., a quantidade de faltas também é alta, o que mostra um certo descompromisso do aluno com sua própria situação escolar. Além disso, fica comprovado que a escola agiu dentro das normas regimentais e legais.

Diante dos fatos e dados apresentados, deve-se manter a decisão da EE Newton Câmara Leal Barros, de Taubaté, pela retenção do aluno Helton Amorim da Silva, uma vez que este não conseguiu provar ter havido descumprimento do Regimento Escolar e/ou das normas legais que regem o assunto.

2. CONCLUSÃO 

2.1 À vista do exposto, indefere-se o recurso interposto pelo aluno Helton Amorim da Silva da EE Newton Câmara Leal Barros, de Taubaté, no ano de 2001.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Diretoria de Ensino de Taubaté.

São Paulo, 2 de outubro de 2002.

a) Cons. Volmer Áureo Pianca

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arlete Scotto, Francisco de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli, Volmer Áureo Pianca e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em de 09 de outubro 2002.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB
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